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As doenças cardiovasculares são a principal causa de morte em indivíduos com lesão medular 
(LM) crônica, que apresentam maiores taxas de aterosclerose subclinica em comparação a 
indivíduos sem lesão medular. O presente estudo relacionou parâmetros ecocardiográficos, 
carotídeos e Medida Ambulatorial da Pressão Arterial (MAPA) em indivíduos com lesão 
medular. Métodos: trinta e dois indivíduos masculinos LM normotensos, normolipêmicos, não 
tabagistas e não diabéticos foram submetidos a analises clinica, laboratorial, MAPA, 
ecocardiográfica, Doppler tissular e ultrassonografia carotídea. Resultados: Os valores de 
MAPA em 24hrs se correlacionaram a espessura intima-media carotídea, mas não a 
parâmetros ecocardiográficos ou ao Doppler tissular. A pressão arterial diastólica em 24h foi a 
variável independente que apresentou maior correlação com a espessura intima media-
carotídea. Medidas casuais de pressão arterial, idade, índice de massa corporal, perfil lipídico, 
glicemia e proteína C reativa não se correlacionaram a medidas cardíacas ou carotídeas. 
Conclusões: aterosclerose subclinica está diretamente relacionada a MAPA após lesão 
medular crônica, sugerindo que a carga hemodinâmica atua na fisiopatologia do 
remodelamento arterial em indivíduos LM, apesar das medidas normais de pressão arterial. 
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